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Ex-alunos La Salle Caxias

A
creditamos na capacidade 

humana de aprender sem-

pre, somos eternos apren-

dizes. Em se tratando de Escola, 

há um direcionamento à aprendi-

zagem significativa, contribuindo 

para isto a qualificação de seu 

corpo docente-administrativo, as 

mediações interativas, a significa-

ção da proposta pedagógica, den-

tre outros. Neste comprometimento 

de educação em sua plenitude, com 

80 anos de presença no bairro São 

Pelegrino, é destaque o Colégio La 

Salle Caxias. Uma bela história que 

teve seu início em 14 de fevereiro de 

1936. 

Agora, passados tantos anos, 

Irmãos, professores e funcionários 

continuam a atingir os seus alunos 

pela qualidade de sua cultura, pelo 

testemunho de vida e, sobretudo, 

pelo ardor de sua fé. Daí a instituição 

continuar merecendo o crédito das 

famílias que buscam no La Salle 

Caxias uma escola que se caracteriza 

pelo ensino sólido, boa organização, 

clima de convivência calorosa e 

familiar, sob a inspiração cristã. 

 

Ir. Ivan José Migliorini 
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Estamos todos de parabéns. 
Em especial às famílias, nos-
sa gratidão pela confiança. 
Construímos educação e 
somos gratos a Deus pelas 
crianças e jovens que nos 
ajudam a sermos mais gente, 
mais Escola, mais vida e es-
perança. Por tudo, Deus seja 
louvado e que venham novos 
jubileus! 

UMA EDUCAÇÃO PLENA
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A 
mobilização de muitas pes-

soas em torno de um ideal 

comum resulta em grandes e 

exitosas conquistas. O Colégio La Sal-

le Caxias é um exemplo disso.

A escola foi fundada em 14 de fe-

vereiro de 1936, graças à iniciativa da 

Associação de Ex-Alunos do Colégio 

Nossa Senhora do Carmo. Com os 

recursos levantados por eles, foi ad-

quirido um terreno na Av. Rio Branco, 

no bairro São Pelegrino. Neste local 

existia uma serraria, o que não impediu 

que a escola tomasse forma. O prédio 

passou a abrigar duas salas de aula, 

secretaria, recepção e sala dos Irmãos 

Lassalistas. 

A partir desse primeiro passo, a 

história do La Salle Caxias é uma su-

cessão de conquistas. Pouco mais de 

duas décadas depois de iniciadas as 

atividades, em 1958, foi criado o Curso 

Ginasial. Com o novo curso, veio a 

necessidade de ampliar as instalações 

da escola. Para tanto, foi adquirido 

o terreno na Rua La Salle, 1004, e 

nesse mesmo ano foi lançada a 

pedra fundamental do atual prédio. O 

lançamento foi marcado por um grande 

evento, com desfile dos alunos, banda 

de música e autoridades da época, 

como o governador do Estado, Ildo 

Meneghetti. As obras tiveram início no 

dia 4 de maio de 1958.

Enquanto os operários davam forma 

à escola, os Irmãos Lassalistas organi-

zavam a sua estrutura para dar suporte

aos alunos. Em 1960 foi criada a Co-

munidade dos Irmãos Lassalistas. Os 

irmãos alugaram o antigo Parque Ho-

tel, localizado próximo à Igreja São 

Pelegrino, para estabelecerem sua re-

sidência. Os alunos também aumenta-

ram a sua participação na escola com a 

criação do Grêmio Estudantil, em 1963.

Em março de 1964, houve a transfe-

rência definitiva para o novo endereço 

e o La Salle Caxias prosseguiu com a 

expansão de sua infraestrutura e ati-

vidades. Em 1968, foi criada a Asso-

ciação de Pais e Mestres (APM), e em 

1970, a pré-escola e o segundo grau 

HISTÓRIA
noturno. O começo da década de 70 foi marcado também pelo início do regime misto 

de alunos. Até então, a escola atendia apenas meninos. Já no fim da década, em 1977, 

foi inaugurado o Ginásio de Esportes, e em 1979, teve início o curso de segundo grau 

diurno. 

A criação do Centro de Professores, em 1982, da educação infantil e da biblioteca, em 

1984, e a inauguração do prédio do salão, do espaço para os serviços pedagógicos e os 

laboratórios, em 1996, e mais recentemente, a formatura da primeira turma do 9º ano do 

Ensino Fundamental, em 2015, foram outras datas e momentos marcantes na trajetória 

de 80 anos da escola. 

Hoje, o colégio oferece os cursos de 
Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. São 896 alunos, atendidos por 
90 professores e funcionários. 

Pertencente à Rede Lassalista, o La Salle Caxias visa a proporcionar uma educação hu-

mana e cristã, caracterizada pela seriedade da formação e pela qualidade no processo 

de apropriação e produção de conhecimentos. 

Sua trajetória exitosa de 80 anos o qualifica na galeria das instituições mais repre-

sentativas da educação na cidade. Uma escola em que os alunos são orientados nos 

princípios cidadãos, na vivência de valores consistentes e, sobretudo, na construção de 

um projeto de vida. 

A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO

80 anos

Em 2016, ao completar 80 anos, o 
La Salle Caxias procura formar jovens 
completos, com autoestima, projetos 
de vida e visão de futuro. Que saibam 
pensar e transferir seus conhecimen-
tos para o cotidiano. E que, sob a ins-
piração cristã e lassalista, possam de-
senvolver sua capacidade natural de 
conviver com os outros, colaborando 
na construção de um mundo melhor.

UMA ESCOLA QUE
... tem como centro a pessoa huma-

na, promovendo-a em sua educação 
integral;

... presta especial atenção à refle-
xão e ao cultivo de valores;

... oferece oportunidades de inicia-
tivas e comprometimentos solidários;

... procura ser organizada, prática, 
de qualidade e com metodologias atu-
alizadas;

... situa a disciplina como um valor 
pessoal e comunitário que conduz à 
organização, ao convívio respeitoso, 
à participação e eficácia no trabalho;

... se esforça em utilizar os progres-
sos tecnológicos e o domínio crítico 
do conhecimento;

... estimula a participação da famí-
lia, que contribui com sua experiência 
e sua riqueza no processo educativo;

... a excelência depende muito de 
seus educadores, que atingem os jo-
vens pela qualidade de sua cultura, 
pelo exemplo de vida e, sobretudo, 
pelo ardor de sua fé;

... é acolhedora, sadia, alegre, hu-
mana e cristã, sintonizada com o mun-
do e com os novos tempos.

UMA ESCOLA PARA
OS NOVOS TEMPOS

PRIMEIRA ESCOLA: ATIVIDADES DO LA SALLE CAXIAS 
COMEÇARAM EM 1936 NO PRÉDIO DE UMA SERRARIA 
ADAPTADO PARA ABRIGAR SALAS DE AULA
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NO LA SALLE CAXIAS,
GERAÇÃO APÓS GERAÇÃO

O
s olhos tranquilos vascu-

lham o pátio da escola em 

busca do ponto exato de 

um evento realizado há quase seis 

décadas. Uma remota lembrança 

que Celestino Ruffato, empresário 

aposentado, hoje com 68 anos, tem 

dos seus 9 anos. Na manhã ensola-

rada de 4 de maio de 1958, ele saiu 

com seus colegas da escola, no iní-

cio da Av. Rio Branco, na esquina 

com a Av. Itália, para presenciar um 

momento histórico: o lançamento da 

pedra fundamental que daria origem 

ao atual prédio do Colégio La Salle 

Caxias, na Rua La Salle.

Além do desfile dos alunos pela 

Av. Itália, a solenidade que marcou o 

início das obras do novo prédio e a 

criação do curso ginasial contou com 

as presenças do governador do Es-

tado, Ildo Meneghetti; do secretário 

de Educação, Ariosto Jaeger; do se-

cretário de Obras Públicas, Euclides 

Triches; do bispo auxiliar, Dom Cândi-

do Maria Bampi; e do padre Eugênio 

Giordani, pároco de São Pelegrino. 

Um momento e tanto para a época. O LA SALLE FOI UM COMEÇO.
A SUA EDUCAÇÃO FIRME FEZ COM QUE 

ANDÁSSEMOS NA LINHA. ALI APRENDEMOS 
A RESPEITAR AS PESSOAS.

Vindo do interior de Caxias do 

Sul, ele iniciou os estudos em outra 

escola. Por opção da família, quan-

do estava na terceira série, o mais 

novo dos sete filhos foi matriculado 

no La Salle Caxias, mais próximo de 

casa. Na época a escola só recebia 

meninos. A adaptação à cidade e à 

nova escola foi um pouco demorada, 

mas logo ele descobriu algo em co-

mum com os colegas: a paixão pelo 

futebol. “O início foi difícil, eu era do 

interior e muito tímido. Me enturmei 

jogando futebol. Jogávamos no pátio 

de cascalho, só tinha uma calçada ao 

redor. Depois, íamos para o campo 

da Chacrinha, onde hoje é o Carmo 

Campo Clube”, conta.

Do dia a dia das aulas, a lembran-

ça mais viva é a disciplina severa e o 

rigor dos professores, o que, segun-

do ele, só lhe fez bem, já que assim 

aprendeu a obedecer aos mais ve-

lhos e aos superiores e respeitá-los. 

Um dos professores ficou na memó-

ria com um carinho especial: o Irmão 

Julio Guilherme. “O Julio era muito 

carinhoso, amparava todos e deixava 

os alunos bem à vontade. Se tinha al-

guma briga, ele ia lá e fazia um pedir 

desculpas para o outro, na hora.”

Ruffato logo começou a trabalhar 

e acabou concluindo os estudos em 

outras instituições. Dos colegas da 

época ficaram as amizades. Jorge 

Novelli, Moacir Moroni, Edegar Cos-

ta, Elder Verona, Guido Della Giusti-

na, Irapuã Tomazzi, José Mezzomo 

são alguns com quem ele mantém 

contato até hoje. E do Colégio La Sal-

le Caxias, lições para a vida. 

“O La Salle foi um começo. A sua 

educação firme fez com que andás-

semos na linha. Ali aprendemos a 

respeitar as pessoas.”

A FILHA E OS NETOS

Depois daquela manhã de 1958, 

testemunhada por Celestino e seus 

colegas, o Colégio La Salle Caxias só 

cresceu e chegou aos 80 anos. Mas 

o passar do tempo não afastou a fa-

mília Ruffato da escola. Agora ela é 

representada por novos integrantes. 

A filha de Celestino, Carla Ruffato 

Cecconi, de 41 anos, hoje é profes-

sora do Pré II – Turma 1, e os filhos de 

Carla – Gabriel, de 11 anos, e Fabrício, 

de 9 – são alunos do La Salle Caxias 

desde a Creche. Outro neto de Ce-

lestino, João Ruffato Abranches, de 

- Celestino Ruffato - 

FAMÍLIAFAMÍLIA

CELESTINO É 

O NÚMERO 

37 DA FOTO, 

EM REGISTRO 

FEITO EM 1960 

Pátio de chão batido foi 

o local que promoveu a 

aproximação dos meninos 

por meio do futebol
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7 anos, também é aluno do primeiro 

ano.

Carla conta que até chegou a ma-

tricular o filho Gabriel em uma esco-

linha, mas como o menino não se 

adaptou, decidiu levá-lo para o La 

Salle Caxias. Sem nenhuma dificulda-

de, Gabriel se incorporou à rotina da 

escola e hoje é aluno do sexto ano. 

Já com o filho mais novo, Fabrício, 

não houve dúvidas e o colégio foi a 

primeira e única opção. Ele é aluno 

do quarto ano.

Com a vida escolar dos filhos em 

ordem, Carla decidiu se candidatar a 

uma vaga como professora e há qua-

tro anos faz parte da equipe. “Muito 

do que eu gosto no La Salle hoje foi 

o meu pai quem me passou. O estar 

em família, respeitar o próximo, ser 

solidário, os valores religiosos e a 

fé, tudo o que a escola preza como 

princípios, bate com a educação que 

recebi em casa”, conta Carla.

Além de professora, Carla atua 

como administradora da Confecções 

Ruffato Ltda., empresa fundada pelo 

pai há 40 anos. Quando não está na 

confecção ou em sala de aula, ela 

procura se fazer presente na esco-

NÃO IMAGINAVA 
QUE MEUS NETOS 
UM DIA ESTUDARIAM 
AQUI. FICO FELIZ EM 
VER QUE A ESCOLA 
PROGREDIU E QUE 
AMPARA TANTAS 
CRIANÇAS PARA UM 
FUTURO MELHOR.
- Celestino Ruffato - 

CELESTINO COM A FILHA CARLA E OS NETOS GABRIEL (À 

ESQUERDA) E FABRÍCIO: TRÊS GERAÇÕES DA MESMA FAMÍLIA NA 

HISTÓRIA DO LA SALLE CAXIAS

la, participando das atividades ex-

traclasse, como a Festa Junina, por 

exemplo. “Aprendi com o meu pai 

que quando assumo uma coisa devo 

ir até o fim. Levo muita coisa que 

aprendo na escola para a empresa e 

trago muita coisa de lá para a escola 

também”, conta. 

Ao ver sua filha e seus netos tão 

envolvidos com o cotidiano da 

escola que viu nascer, Celestino não 

esconde a satisfação, principalmente 

pelo que o La Salle Caxias se tornou 

e por ter tido a oportunidade de 

acompanhar essa evolução de perto. 

“Não imaginava que meus netos um 

dia estudariam aqui. Fico feliz em 

ver que a escola progrediu e que 

ampara tantas crianças para um 

futuro melhor”, afirma.

Pedagógico UMA MISSÃO, MUITOS DESAFIOS

S
e a tarefa da Escola sempre 

foi desafiadora, em tempos 

de transmissão instantânea de 

informações, de conectividade global 

e atendendo a crianças e jovens 

dinâmicos, conectados, multitarefas 

e experimentadores essa missão se 

agigantou. 

O Colégio La Salle Caxias, uma 

Escola sempre atual e para os novos 

tempos, preocupa-se com a formação 

sólida dessa nova geração, sem perder 

de vista a abrangência do seu Projeto 

Pedagógico humanizador. Se há uma 

facilidade de acesso à informação, que 

em um primeiro olhar parece competir 

com a função da escola, há também 

uma ação educativa que, além de 

propor novas práticas pedagógicas 

solidamente pensadas, objetiva a 

formação de um sujeito autônomo, 

com domínio crítico do conhecimento.

Os educadores, em permanente 

formação, desafiam os alunos a 

utilizar seus conhecimentos prévios 

e suas habilidades na construção 

de uma cultura de estudo, que 

permite a interação entre os sujeitos, 

a busca da comprovação, a análise 

criteriosa das verdades divulgadas. Os 

educandos, respeitados em sua faixa 

etária e características pessoais, são 

desafiados a construir autonomia, pois 

é o ser autônomo que consegue atuar 

melhor em uma sociedade imprevisível 

e exigente.

Por outro lado, desenvolver apenas 

as funções cognitivas de uma pessoa 

não garante que sua atuação será 

humanizada e solidária. Assim, a 

atuação educadora busca também 

o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais, pois o mundo carece 

de pessoas empáticas, tolerantes, 

pacientes e reflexivas.

O Colégio La Salle Caxias, por meio da atuação qualificada de seus 

educadores, do desenvolvimento de projetos interdisciplinares que 

permitem o diálogo e a troca de experiências e saberes entre áreas, 

da ação pastoral e do uso reflexivo da tecnologia vai compondo sua 

história. E é nesse contexto que a Supervisão Educativa atua:

ORIENTANDO, ACOMPANHANDO
E DESAFIANDO

o corpo de educadores e agremiações da Escola.

- Margarete Camassola, Supervisora Educativa -

Foto: FotoItália
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Olhos marejados foram a resposta 

para a primeira pergunta. Também 

pudera: o tema da conversa era o 

seu tempo de aluna do Colégio La 

Salle Caxias, entre 1971 e 1974. “Uma 

das melhores épocas da minha vida”, 

como a estilista Dione Broilo, hoje 

com 59 anos, simplesmente, definiu.

Dione integrou uma turma pioneira 

na escola. Ela foi uma das primeiras 

alunas a ingressar no La Salle Caxias, 

quando a escola passou a aceitá-las. 

Como sempre morou – e mora e tra-

balha até hoje – na Rua La Salle, ela 

não teve medo da novidade e foi es-

tudar na escola vizinha.

O primeiro dia de aula das turmas 

mistas causou frisson nos alunos. 

“Eram um monte de meninos e pou-

cas meninas. Então foi aquela curio-

sidade, todos nos olhando, como se 

fôssemos alguma coisa muito dife-

rente”, recorda.

Superada a surpresa inicial, logo os 

alunos se integraram. E as paqueras 

começaram a surgir. Em uma época 

pré-internet, eles inventavam outras 

maneiras de se comunicar, sem cha-

mar a atenção dos professores. As-

sim, enquanto ouviam as lições em 

silêncio na sala de aula, mantinham 

um intenso movimento de troca de 

bilhetinhos, passando-os de mão em 

mão pelas costas até chegar ao des-

tinatário. 

Se morar na frente da escola ga-

rantia conforto para o deslocamento, 

também era motivo de alguns dis-

sabores. Sempre querendo inovar e 

pronta para burlar as regras, Dione 

queria porque queria mostrar a sua 

moderníssima calça jeans na escola, 

mas sempre esbarrava no mesmo 

obstáculo. 

“Quando eu saia do portão de 

casa, olhava para a escola e lá estava 

o professor Romero me olhando. Ele 

só apontava o dedo para minha casa 

e eu voltava, com o rabinho entre as 

pernas, para colocar o uniforme. Eu 

morria de medo dele”, lembra.

ALEGRIA

Ao contrário de Dione, a gerente 

de vendas de veículos Helena de 

Fátima Thomazzoni Slongo, de 58 

anos, abriu um largo sorriso ao saber 

do que se tratava a conversa. “Foram 

os melhores momentos da minha 

vida”, declarou, repetindo sem saber 

o que Dione havia dito.

HISTÓRIA
1971/1974

Colegas de escola, tornaram-se parceiras comerciais na vida adulta. 

Fátima é cliente de Dione no seu atelier de costura e loja. As histórias sur-

gem com facilidade entre as duas. Principalmente as que eram segredos 

na época. 

“Fazia parte do grupo das fumantes e íamos para o banheiro fumar. Não 

tínhamos cigarros mas sempre dávamos um jeito de conseguir. Pedíamos 

para o Postali (colega de turma), mas ele sempre dizia para não dar para 

a Evelise (outra colega) porque ela rebocava de batom”, conta Fátima.

As aventuras dos primeiros times femininos de vôlei e handebol do La 

Salle Caxias e os encontros na biblioteca também foram lembrados com 

alegria. “Uma vez o Ramiro teve que ir nos buscar em um jogo porque 

brigamos e deu a maior confusão”, lembrou Fátima. 

COM EMOÇÃO, LÁGRIMAS
E SORRISOS, O PASSADO É REVISITADO

O MAIS ENGRAÇADO ERA SE RECONHECER NAS 
FOTOS. TODO MUNDO MUDOU MAS FOI COMO 
SE NÃO TIVÉSSEMOS FICADO TANTO TEMPO 
LONGE. FOI UMA ÉPOCA MUITO LEGAL, E REVER 
OS COLEGAS DEPOIS DE TANTO TEMPO FOI UMA 

EMOÇÃO MUITO GRANDE.

- Kátia Viviane Mambrini Franken - 

O REENCONTRO
Passados mais de 40 anos, os alunos do então chamado ginasial do La 

Salle Caxias resolveram restabelecer os contatos e reviver esse e outros 

momentos da época da escola. O reencontro começou a tomar forma a 

partir de um encontro casual entre as ex-alunas Kátia Viviane Mambrini 

Franken, Ana Maria Rockenbach Pagliarin e Dimarês Variani. 

Três anos depois desse primeiro contato entre as três foi realizado o 

1º Encontro dos Colegas do La Salle – Turmas 1971 a 1974, no dia 15 de 

agosto de 2015, com a presença de 44 ex-alunos e 3 professores.

Foto: Siela Montanari
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Além das ações de confraternização, os professores e funcionários da esco-

la também participam de atividades de aprimoramento profissional. Confira:

PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS DIVIDINDO RESPONSABILIDADES

Realizadas na semana que antecede o início das aulas, as Jornadas 

Pedagógicas reuniram o corpo docente para expandir conhecimentos, 

compartilhar saberes e aprimorar a espiritualidade. A programação in-

cluiu palestras da Equipe Diretiva e atividades da Pastoral. 

// JORNADAS PEDAGÓGICAS 

Os professores dos 2º, 5º, 6º e 7º anos participaram da formação 

do programa MenteInovadora para conhecer o projeto e experimentar 

as etapas a serem desenvolvidas. A mediação foi de Igor Nobre. Os 

professores também tiveram a oportunidade de interagir na plataforma 

digital e com os jogos físicos.

// PROGRAMA MENTEINOVADORA 

As professoras conselheiras acompanham de perto as turmas sob 

sua responsabilidade. Com um olhar pedagógico diferenciado, identifi-

cam as forças e dificuldades de cada aluno. Há horários de atendimen-

to semanais para cada turma.

// PROFESSORAS CONSELHEIRAS

No mês de março foram realizadas as Reuniões de Equipes Diretivas 

da Educação Básica. Os encontros tiveram o objetivo de fortalecer o 

trabalho da rede lassalista, promover a troca de experiências e mo-

mentos formativos para nortear as ações em 2016. O La Salle Caxias foi 

representado pelo diretor, Ir. Ivan José Migliorini, e pelas supervisoras 

Administrativa e Educativa, Claudete Ferrazzo e Margarete Camassola.

// REUNIÃO DE EQUIPES DIRETIVAS

CEPELS PROMOVE A INTEGRAÇÃO

À 
escola, à direção e às famí-

lias une-se mais um grupo 

especial de pessoas para 

dividir a responsabilidade de propor-

cionar uma educação humana e cris-

tã de excelência a crianças e jovens. 

São os professores e funcionários do 

Colégio La Salle Caxias, os profissio-

nais que têm a missão de produzir e 

promover a apropriação do conheci-

mento por parte dos alunos e prestar 

apoio administrativo e organizacional 

para que isso aconteça. 

A equipe é formada por 90 profes-

sores e funcionários, dedicados ao 

atendimento dos 896 alunos matricu-

lados na escola. Além dos professores 

das diferentes disciplinas, integram o 

grupo pedagogos, orientadores edu-

cacionais, atendentes da biblioteca, 

equipe de TI e marketing, atendente 

na reprografia, responsável pela ma-

nutenção e recepcionistas. 

Muito além de um mero local de 

trabalho para onde se dirigem todos 

os dias, eles exercem suas ativida-

des na escola conscientes do papel 

que desempenham na formação dos 

futuros cidadãos. 

“Todos os que atuam aqui sentem-

-se orgulhosos e, ao mesmo tem-

po, sentem uma responsabilidade 

enorme, pois trabalham pelo cresci-

mento da instituição, além de serem 

professores que atuam de forma 

comprometida na formação dos alu-

nos”, afirma o professor Augusto de 

Campos Lima, presidente do Centro 

de Professores do Colégio La Salle 

(CEPELS).

Desde o primeiro dia de trabalho, 

os profissionais recebem o apoio 

das equipes de coordenação e dos 

colegas para que se adaptem às ati-

vidades e à proposta pedagógica da 

escola da forma mais ágil e eficaz 

possível. 

“Temos uma proposta de educa-

ção cujos princípios são claros para o 

desenvolvimento do trabalho peda-

gógico, além de suporte pedagógico 

adequado, pois a equipe de coor-

denação se mostra sempre atenta e 

disponível, o que torna a adaptação 

bem tranquila”, afirma o professor.

Os profissionais que atuam na escola contam com o apoio 
do CEPELS, principalmente nos momentos em que não estão 
se dedicando às tarefas da escola. 

O foco do trabalho do Centro é a promoção do lazer, 
organizando momentos de integração entre a equipe. De 
acordo com o presidente, o objetivo é aproximar as pessoas 
e estreitar os vínculos, de forma a valorizar o contato, a 
conversa, a presença e a amizade e, com isso, promover uma 
sensação de bem-estar que se reflita no trabalho diário.

“O fato de termos consciência da vida atribulada, da correria 

do dia a dia e da responsabilidade de nosso trabalho não tem 
nos impedido de procurar aquilo que melhor nos identifica 
como humanos, que é a necessidade de convivência, e, 
portanto, este é o nosso maior compromisso”, afirma o 
presidente.

Entre as atividades desenvolvidas neste ano estão o café no 
início do ano letivo, a confecção de lembranças na Páscoa e 
no Dia das Mães, a participação na Festa Junina, o jantar de 
confraternização para o encerramento do primeiro semestre, 
a comemoração do Dia do Professor, além da colaboração no 
almoço festivo dos 80 anos da escola. 
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PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS

Na reunião pedagógica realizada em março os educadores puderam 

contribuir com a matriz curricular de competências da Rede La Salle.     

O encontro permitiu que os professores discutissem a realidade da 

educação entre si, oportunizando novas percepções sobre o tema. 

// REUNIÃO PEDAGÓGICA 

Nos meses de abril e maio, os professores do La Salle Caxias par-

ticiparam do curso de Gestão da Educação Inclusiva, oferecido pela 

Faculdade Murialdo. As aulas proporcionaram conhecimentos teóricos 

e práticos sobre os fundamentos da educação especial e da educação 

inclusiva, promovendo a sensibilização e favorecendo o processo de 

inclusão.

// GESTÃO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

17 professores do La Salle Caxias participaram do Encontro de Atu-

alização Docente para Educação Infantil e Ensino Fundamental, pro-

movido pela FTD Educação, em março, em Porto Alegre. O encontro 

abordou aspectos teóricos e práticos do letramento literário, elementos 

técnicos para contar histórias, atividades de narração oral e vivências 

de reconto pelos educadores. 

// ENCONTRO DE ATUALIZAÇÃO DOCENTE 

CEPELS GESTÃO 2016/2017
Presidente

Augusto de Campos Lima

Vice-Presidente

Vinicius Capellano de Franco

Tesoureira

Patricia Dall’Oglio

Representante Turno Manhã

Ingrid Courtois

Representante Turno Tarde

Carla Ruffato Cecconi

PASTORAL UMA EXPERIÊNCIA DE
ESPIRITUALIDADE E VALORES

E
nsinar valores a alguém não é uma tarefa fácil. E nem 

impossível. No La Salle Caxias ela é abraçada como 

missão de ensino. 

Essa missão está a cargo da Pastoral, a promotora no colé-

gio do trabalho envolvendo princípios e valores para a forma-

ção integral dos alunos. 

Dois espaços na estrutura da escola foram reservados para 

isso: a Capela e a sala da Pastoral. É nesses locais que os alu-

nos complementam o conteúdo curricular, recebendo lições 

de respeito, vivência e partilha.

As ações são realizadas a partir de um tema escolhido a 

cada ano. Em 2016, é La Salle e Fraternidade: uma experiência 

de misericórdia, abrangendo questões como solidariedade e 

compaixão. O trabalho é inserido no dia a dia da escola. No 

início de cada turno, por exemplo, há o momento de reflexão, 

quando alunos e professores param por alguns minutos para 

ler uma mensagem ou discutir um tema em destaque na socie-

dade. Datas festivas e religiosas também motivam atividades 

diferenciadas. E uma vez por semestre, as turmas têm perío-

dos específicos na Capela e na sala da Pastoral. 

De acordo com o coordenador da Pastoral, professor Jair 

Francisco Reichert, essas ações têm feito muita diferença na 

vida escolar, interferindo positivamente na vida emocional e 

afetiva de todos. “São pequenos valores que traduzimos em 

ações práticas e que se refletem na convivência entre eles, no 

partilhar experiências de vida e no futuro”, explica Jair.

As atividades envolvem todos os alunos, desde a Educação 

Infantil até o Ensino Médio. Em alguns momentos, há ações 

conjuntas, com a mescla das faixas etárias. Os jovens orga-

nizam brincadeiras para os pequenos, por exemplo, e, dessa 

forma, exercitam a liderança e promovem a convivência das 

crianças com pessoas mais velhas. 

O calendário de atividades da Pastoral é bem intenso, mas 

nem de longe é cansativo ou desinteressante para as crianças 

e jovens. “Eles adoram! Se preparam, organizam a sala antes e 

depois… São todas ações que promovem a participação ativa 

dos alunos, e eles se sentem valorizados com isso”, revela, 

entusiasmado, o professor Jair.

:: ATIVIDADES DA PASTORAL ::

Dia da solidariedade; Grupos de jovens; Recreação entre alunos; Ações solidárias em instituições; 
Encontros de formação; Momentos de reflexão; Assessoria ao Grêmio Estudantil;

Ações em datas religiosas e comemorativas; Participação na Pastoral da Juventude Estadual Lassalista.
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ALUNOS A VOZ DOS ALUNOS

GELS GESTÃO 2016

Presidente

Diego Eduardo Tomasi

Vice-Presidente

Leonardo Crippa Sbabo

Tesoureira

Maria Victoria Spido

Secretaria Geral

Julia Vanni

Secretaria de Assuntos 

Estudantis e Divulgação

Fernanda Dalle Molle e Vitória Vicenzi

Secretaria Social e Esportiva

Fernando Longhi Antoniazzi e 

Pedro Afonso Esteves Nunes

Secretaria Cultural e Religiosa

Alessandra Corrêa Mondadori e 

Natália Lodetti Altíssimo

Esta é uma instituição que luta pelos direitos e interesses dos 
estudantes, além de promover o civismo, o lazer e atividades culturais. 
O nosso trabalho tem sido voltado para atividades esportivas porque 

sabemos que a escola faz um excelente trabalho em outras áreas.

C
om um projeto pedagógico que valoriza a participação, a interação e o diálogo, 

o La Salle Caxias coloca os alunos como protagonistas no processo de construção 

do conhecimento. E a participação ativa dos estudantes se dá por meio do Grêmio 

Estudantil La Salle (GELS).

O GELS foi fundado em março de 1963 e, desde então, tem sido a voz dos alunos na escola. 

Sua missão é representar e manifestar a opinião dos estudantes no que se refere a melhorias 

no colégio e à realização de atividades de lazer, recreação e convivência. O Grêmio também 

incentiva a formação de lideranças, pois desperta nos associados o espírito de iniciativa e cria 

uma consciência crítica acerca do ambiente escolar.

Neste 2016, a presidência do GELS está a cargo de Diego Eduardo Tomazi, de 16 anos, da 

turma 201. Ele estuda na escola desde 2013. A escolha pelo La Salle Caxias – depois de passar 

por outras duas instituições – foi uma decisão conjunta dele e da família, por entenderem que a 

escola ofereceria um ensino mais rígido e desafiador. A ideia de participar do Grêmio partiu do 

desejo de dar um toque pessoal às atividades da escola, principalmente às de cunho esportivo 

e recreativo, algo que, segundo Diego, era um ponto a ser trabalhado no La Salle Caxias.

Uma das principais ações realizadas 

neste sentido foi a organização da 

Copa Recreio, com competições de 

futebol de salão para alunos dos 

sexto e sétimo anos. Sucesso entre 

os estudantes, o torneio deve ser 

estendido ao oitavo e ao nono ano, 

ao ensino médio e ao turno da tarde. 

O Grêmio também já planeja as 

interséries de futsal, vôlei e basquete 

para o oitavo e o nono ano, e de vôlei 

e basquete para o ensino médio.

Como representante dos alunos, 

Diego aponta a organização e a 

rigidez no ensino como as principais 

qualidades do La Salle Caxias. Ele 

lembra que a escola esteve entre 

as cinco melhores médias do ENEM 

em 2013 e 2014, dentre as escolas 

de Caxias do Sul. “Essa escola é um 

exemplo de eficácia na preparação 

dos estudantes. Fazer parte do GELS 

tem sido uma grande experiência. 

Certamente não faremos a melhor 

gerência do Grêmio da história, mas 

ter trabalhado pelos nossos colegas 

neste ano histórico para o colégio 

tem sido incrível para nós. Eu tenho 

orgulho de estudar aqui.”
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ACOMPANHAMENTO PLENO
DO COTIDIANO DA ESCOLA

A 
administração de toda e qualquer empresa tem como dever gerenciar 

insumos, controlar investimentos e gerir pessoas. Porém, em uma escola, 

o trabalho é aprimorado na proximidade com os colaboradores. Além da 

burocracia, o Serviço de Supervisão Administrativa (SSA) atua em parceria, buscando 

mediar as necessidades de cada setor.

No La Salle Caxias, e dentro dos valores lassalistas, o SSA planeja, mitiga riscos, 

identifica incidentes e age proativamente em suas soluções. Responsável pelos 

setores de Recursos Humanos, Serviços Gerais, Tecnologia da Informação, Recepção 

e Segurança, Reprografia e Manutenção e Limpeza, o SSA acompanha o cotidiano da 

Escola dentro e fora de sala de aula, otimizando o tempo e gerando valor ao trabalho 

desenvolvido por todos.

Em 80 anos de história, a Supervisão Administrativa evoluiu e modernizou-se 

em sintonia com o La Salle Caxias. Informatizou suas rotinas, estabeleceu e definiu 

processos e, com os últimos avanços tecnológicos, automatizou tarefas e agilizou o 

atendimento e o contato direto com as famílias e a comunidade.

- Patricia Dall’Oglio, Supervisora Administrativa -

CENTRAL DE RELACIONAMENTO COM O CLIENTE
www.ftd.com.br  | |   0800 772 2300

ADMINISTRAÇÃO
ESCOLAR
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I
ntegrar a família e a escola é uma tarefa difícil para as instituições. 

Felizmente, o La Salle Caxias tem um agente focado exclusivamente 

nessa integração: é a Associação de Pais e Mestres (APM). 

O relacionamento entre família e escola está presente na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação e no Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) e tem se mostrado fundamental para o desenvolvimento escolar e 

humano dos alunos. Cientes disso, o La Salle Caxias e a APM mantêm 

meios e promovem atividades para envolver as famílias com o dia a dia da 

escola, como o La Salle Mobile, aplicativo integrado ao sistema escolar, 

que proporciona aos pais acesso imediato a diversas informações da 

vida escolar do aluno; e o Fórum de Formação de Pais, que promove 

encontros para promover a compreensão do contexto social e auxiliar 

as famílias na participação do processo de aprendizagem e na relação 

positiva com os filhos. A associação promove ainda ações diferenciadas, 

como a homenagem para as Mães, Bingo do Dia dos Pais, celebrações 

da Páscoa e Dia das Crianças e palestras de formação para os pais.

“A nossa proposta é atuar ao lado da escola para compartilharmos a 

educação dos nossos filhos. Temos esse foco em mente em cada ação 

que realizamos. O resultado não poderia ser melhor: vemos a alegria e 

a satisfação no rosto de pais e filhos enquanto aproveitam momentos 

alegres e descontraídos na escola. Esses sentimentos certamente terão 

reflexos positivos na vida adulta deles”, afirma a presidente da APM, 

Christiane Souza Silveira.

A família
na escola

48 ANOS
DE APM

T
razer as famílias para a esco-

la é um objetivo do La Salle 

Caxias desde a sua funda-

ção, mas em 1968 esse propósito foi 

institucionalizado. Em outubro daquele 

ano foi fundada a Associação de Pais e 

Professores (APP), hoje Associação de 

Pais e Mestres (APM). 

Deram início ao trabalho com os pais  

o Ir. Ramiro, o Ir. Valter, o Ir. Inácio, diretor 

da escola, a professora Neusa Bianco 

e o pai de alunos, José Fochesato, 

na foto acima com a família, em uma 

das atividades da época. Esse grupo 

incentivava e organizava encontros 

de pais na escola. Realizados por 

séries, de forma individual ou em 

turmas, esses momentos serviam para 

debater as relações humanas, como 

educar os filhos e as dificuldades 

desse processo. 

A atuação do grupo cresceu e logo 

surgiu a ideia de criar a associação. 

Como principal apoiador da iniciativa 

e presença constante na escola, o 

pai José Fochesato foi naturalmente 

conduzido à presidência. 

E o ritmo intenso de 

trabalho foi mantido. “Eu 

morava em cima do Danúbio 

(restaurante). Eram três passos 

para chegar na escola e três passos 

para voltar para casa. Vivia mais na 

escola que na firma”, conta Fochesato.

O primeiro presidente lembra que a 

associação teve um importante papel 

na formação dos alunos. Não só pelo 

aconselhamento. Foram comuns na 

época as reuniões dançantes, almoços 

e jantares para arrecadar fundos para 

ajudar as famílias que não tinham 

condições de pagar os estudos. Esses 

eventos aconteciam no segundo 

andar da escola ou no porão da casa 

vizinha ao La Salle. “Vinham todos os 

pais, participavam dos churrascos, 

tocavam nas reuniões dançantes… 

Tudo acontecia dentro de muita paz. 

Houve um entrosamento muito legal 

de pais e filhos.”

Fochesato não lembra exatamente 

quanto tempo ficou à frente da APM. 

Com o passar do tempo, por conta 

de compromissos da administração 

de seus negócios, ele teve que ir 

deixando de lado sua atuação direta, 

mas nunca abandonou totalmente o 

La Salle Caxias. Depois de seus três 

filhos estudarem na escola – Jeferson, 

Josialba e Joseani –, agora é sua 

neta Heloísa que o mantém ativo no 

dia a dia do La Salle Caxias. “Sempre 

que posso acompanho minha neta. A 

APM cresceu muito. Todos os irmãos 

que passaram pela escola foram 

maravilhosos e contribuíram muito para 

a associação. Sinto muita satisfação 

de contar o que fizemos. O La Salle 

Caxias é a minha segunda casa.”

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES LA SALLE CAXIAS

Presidente

Christiane Souza Silveira

Vice-presidente

Jean Paul Pithan Flores

Tesoureiro

Sandro da Cruz

Secretária

Carla Ruffato Cecconi

Conselho fiscal

Vanessa Coffy, Denise Lovatto e

Celeste Danielson

Conselho fiscal suplente

Sonia Rossetti, Rogério Rizzi e

Josué Hoffman

Colaboradores

Andrea Rizzi, Daniela Esteves e

Jamaína Marques
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C
omo toda boa e grande 

família, o La Salle Caxias tem 

uma mãezona. Ou melhor, 

um grupo delas, que dá um toque 

de carinho e dedicação de mãe ao 

dia a dia da escola. E há 41 anos é 

assim.

A ata de fundação do Clube de 

Mães do Colégio La Salle data de 3 

de junho de 1975. Redigida por Auro-

ra Vieira Zambelli, descreve o primei-

ro encontro, realizado por iniciativa 

da diretoria da Associação de Pais e 

Mestres (APM) 

com apoio de 

mães de alunos. 

Nesse primeiro 

dia, Marilen Dan-

na foi indicada pela APM para assumir 

a presidência da entidade recém-cria-

da. O nome de Marilen foi aprovado 

por unanimidade pelas presentes. Ela 

se manteve no cargo até 1978, quan-

do passou a direção do grupo para 

Carmem Boff.

Naqueles primeiros anos de ativida-

des, o clube foi chamado de La Pietá, 

em referência à força da relação entre 

mães e filhos que a famosa escultu-

ra representa. O nome deixou de ser 

usado anos depois, por coincidir com 

outro grupo. Desde então, há mais de 

quatro décadas, o clube mantém a 

rotina dos encontros. Atualmente são 

32 integrantes que se reúnem nas tar-

des de terça-feira. A maior parte tem 

filhos ou netos alunos e ex-alunos do 

La Salle Caxias, mas esse não é um 

pré-requisito para participar. Basta 

chegar na escola, manifestar disposi-

ção e se integrar no grupo.

E disposição e integração parecem 

não faltar. É em meio a muitas conver-

sas e risadas, na acolhedora sala do 

clube, que elas desenvolvem o traba-

lho direcionado para a comunidade 

escolar e em benefício de instituições 

da cidade. Com mãos hábeis, produ-

zem peças de tricô, crochê e outros 

artesanatos. Parte da produção é do-

ada para pessoas carentes; parte é 

vendida e os valores são usados na 

compra dos materiais e nas atividades 

do clube, como passeios, almoços e 

jantares.

Nas atividades da escola, elas de-

monstram suas habilidades na co-

zinha, preparando, por exemplo, os 

quitutes da Festa Junina e do Dia das 

Crianças para os alunos. Pinhão, pé 

de moleque, grostoli e outras tantas 

guloseimas são de responsabilidade 

delas.

AMIZADE, COMPANHEIRISMO 
E BEM-ESTAR

A dedicação e o bem feito a tantas 

pessoas retornam para as integrantes 

do Clube de Mães em forma de bem-

-estar. A presidente, Iracema Bigaton 

Pistore, 67 anos, classifica o clube 

como uma grande terapia. “É um es-

paço de convivência. Sempre digo 

para todas que primeiro conversem, 

depois trabalhem, ocupem o tempo, 

levem para fazer em casa, criem, tra-

gam novidades. Nos consideramos 

uma família. Se alguém não está bem, 

ficamos preocupadas, ligamos para 

saber”, conta a presidente. 

Uma das mais antigas e mais atuan-

tes no clube é Julieta Sganderle, de 

81 anos. Ela participa das atividades 

há cerca de 35 anos e atualmente é 

vice-presidente. Seus filhos e netos 

estudaram no La Salle Caxias e ela 

também acabou por incorporar a es-

cola na sua rotina. “Seria frustrante se 

eu não pudesse vir. Só se eu ou al-

guém da família ficar doente para eu 

não aparecer. Gosto da companhia, 

as amizades são ótimas, estamos 

sempre juntas.”

E como numa grande família, sobra 

espaço para novidades e boas notí-

cias. Teresinha Misturini, de 65 anos, 

fez questão de compartilhar com as 

colegas – em alto e bom som e com 

um grande sorriso nos lábios – que 

seria avó em dose dupla. Sua filha 

Patricia e seu filho Mateus, ex-alunos 

do La Salle Caxias, serão pais. “Fiquei 

a vida toda pedindo netos. Já tenho 

uma com três anos, agora virão outros 

dois”, contou, feliz, depois de receber 

as felicitações das companheiras do 

Clube de Mães. 

CLUBE
    MÃES

TOQUE MATERNO NA
ROTINA DA ESCOLA

de
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A SÃO MIGUEL JÁ CONQUISTOU O ESTADO.
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Mais uma vez A Editora São Miguel está entre os grandes vencedores do Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica da 
Associação Brasileira da Indústria Gráfica - 12

a
 Edição/2016, Conquistando o primeiro lugar em cinco categorias.

O ANO DOS 
80 ANOS

T
odo ano letivo é especial. 
Mas este 2016 teve um in-
grediente que deu um sabor 

diferenciado ao cotidiano do La Sal-
le Caxias: as comemorações dos 80 
anos da escola. Confira as atividades 
que marcaram a passagem da data:

REMODELAGEM DA            
EDUCAÇÃO INFANTIL

A área da Educação Infantil foi re-
modelada. As melhorias incluíram a 
instalação de amplas janelas, piso 
especial, pias para cada sala de aula 
e a completa renovação dos banhei-
ros. O espaço foi decorado com um 
quadro criado especialmente para a 
escola pelo artista Fabio Balen.

EXPOSIÇÕES DOS 80 ANOS 

Livros, rádios, computadores, pro-
jetores, jornais e fotografias permi-
tiram aos alunos uma viagem pela 
história da escola, desde sua funda-
ção, em 1936, até agora. A mostra foi 
montada pelo Setor de Coordenação 
de Turno, com apoio dos alunos e do 
Museu Municipal de Caxias do Sul.

Os alunos da turma 41 também or-
ganizaram uma exposição para res-

gatar a história do La Salle Caxias. 
Sob coordenação das professoras 
Aline Marcon, Aline Trentin e Minéia 
Fontana, eles buscaram com ex-alu-
nos objetos do tempo de estudantes, 
como fotografias, agendas, diplomas 
e uniformes.

UMA VIAGEM AO MUNDO EM 
80 LIVROS 

Inspirada no aniversário da es-
cola, a Biblioteca Infantil promoveu 
o projeto Uma viagem ao mun-
do em 80 livros, que permitiu que 
os alunos da Creche até o quarto 
ano conhecessem o nosso enor-
me planeta por meio das histórias. 

DIA DO ALUNO

Realizado anualmente, o Dia do 
Aluno oportunizou que os estudan-
tes atuassem como professores.      
O objetivo da ação é desenvolver o 
exercício da liderança, a autonomia, 
a cultura de estudo e o reconheci-
mento da missão docente, de forma 
a aproximar o aluno do árduo traba-
lho cotidiano do professor. Nesses 
momentos, os professores assumiam 
o papel de aluno, observando suas 

próprias características refletidas nas 
ações dos estudantes e aprimorando 
sua compreensão sobre como cada 
um aprende. 

FESTA JUNINA

O sábado de sol foi o cenário 
perfeito para o arraiá do La Salle 
Caxias. A festa junina da escola foi 
realizada no dia 18 de junho. A pro-
gramação para os alunos e famílias 
incluiu almoço, brincadeiras, quadri-
lhas, apresentação do Zé do Cordel 
e muita diversão. Um dos destaques 
do evento foram os trajes de caipi-
ras dos alunos, que alegraram ainda 
mais a festa.

LASSALÍADA

A Olimpíada Lassalista marcou o 
encerramento do primeiro semestre. 
Os alunos-atletas receberam o apoio 
da ex-aluna Kalinka Susin, que carre-
gou a tocha nas Lassalíadas de 1996, 
quando a escola completou 60 anos. 
Kalinka gravou uma mensagem de 
incentivo aos alunos.

A Lassalíada reuniu os alunos do 
terceiro ano do Ensino Fundamental 
até a terceira série do Ensino Médio, 
para disputas de futsal, vôlei, bas-
quete, queimada e pingue-pongue, 
entre outros. 

PROJETO SUPERAÇÃO 8.0

Nos 80 anos da escola, o projeto 
Superação incentivou os alunos na 
busca da média de excelência 8. E 
35% dos alunos entre o sexto ano do 
Ensino Fundamental e o terceiro ano 
do Ensino Médio receberam a men-
ção honrosa do primeiro trimestre 
por conquistarem essa nota.

OPEN SCHOOL

Os trabalhos desenvolvidos pelos 
alunos foram apresentados ao gran-
de público no Open School. Teve 
viagem ao Olimpo, descoberta da ali-
mentação saudável, ideias de susten-
tabilidade e cooperativismo e filmes.

MISSA

A Missa de Ação de Graças foi 
celebrada pelo Pe. Paulo Roque 
Gasparetto, no auditório da escola. 
Participaram da celebração irmãos, 
professores, colaboradores, associa-
ções, alunos, ex-alunos e convida-
dos. Houve homenagens às entida-
des e professores que contribuíram 
para a história da escola. O Ir. Edgar 
Genuino Nicodem, titular da Provín-
cia La Salle Brasil-Chile-Moçambi-
que, também participou do evento.

 

PROJETO MAIS MÚSICA

Em parceria com a APM e a escola, 
o projeto oferece, gratuitamente, ati-
vidades musicais coletivas de prática 
de orquestra e de canto coral para 
moradores de Caxias e região. Ao 
longo do ano, foram realizadas apre-
sentações e concertos.

ALMOÇO

No dia 6 de novembro foi realiza-
do um grande almoço de confraterni-
zação para celebrar o aniversário. A 
programação do dia incluiu homena-
gem aos alunos egressos, apresenta-
ção de orquestra, sorteio de rifão e 
atividades para as crianças.

O logotipo do aniversário do La Salle 
Caxias foi criado pelo arquiteto Analino 
Zorzi. A marca evoca uma retrospectiva 
escolar. Há 80 anos, os conteúdos de 
sala de aula eram rabiscados em lousas 
de ardósia e, após sua memorização, 
apagados e atualizados para novos 
conhecimentos. Hoje, com as plataformas 
virtuais disponíveis, temos, na palma 
da mão e em tempo real, gerações de 
informações produzidas mundialmente. 

Quanto à gênesis da imagem, do 
ponto surge o “zero” e, em toques de 
expansão, é gerado o signo dos dois 
dígitos “oitenta”, nas cores e símbolos 
do La Salle Caxias. Esses números 
sugerem movimento ao infinito, contínua 
inovação/superação, o que sempre 
tem caracterizado a escola nessas oito 
décadas. 

O ANO DOS 
80 ANOS

LOGOTIPO 80 ANOS

EXPOSIÇÃO 80 ANOS MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS VIAGEM AO MUNDO EM 80 LIVROS FESTA JUNINA LASSALÍADA SUPERAÇÃO 8.0

Foto: FotoItália
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O Colégio La Salle Caxias será sempre uma lembrança linda da minha infância e adolescência. Época de formação escolar e cidadã, 
mas muito além disso: cultivo as amizades de infância até hoje, a admiração pelos professores e funcionários, a saudade da rotina, do 
pátio, das apresentações, do Grêmio Estudantil, Concursos Literários, enfim... As memórias são muitas para mim e para minha família, de 
uma fase especial da minha vida, de descobertas e muito aprendizado. Sem dúvidas o tempo escolar passou há bastante tempo, mas o 
coração lassalista permanecerá sempre! Minha eterna gratidão por ter feito parte dessa história de 80 anos.

- Karina Muniz Furlin, 28 anos, empresária, princesa da Festa da Uva 2014. 
Estudou na escola da pré-escola até a formatura.

No La Salle tive a base de 
conteúdos e civilidade que me 
levou a conquistar respeito e, 
como profissional, uma posição 
que tenho muito orgulho, por ter 
sido lassalista. Estudem bastante, 
respeitem os pais, os professores 
e seus colegas e um dia todos 
vocês se orgulharão, assim como 
eu, pela passagem nesta singular 
instituição de ensino que se chama 
La Salle.

- Rogério Vacari -
Estudou na escola entre 1971 e 1974, 
formado em Ciências Econômicas, 
diretor executivo da Agrale S/A. 

Tive inúmeros momentos 
que marcaram a minha passa-
gem pelo La Salle, os colegas, 
professores e amigos, com 
quem até hoje mantenho contato 
e amizades. Não me recordo de 
momentos de que menos gostei, 
mas lembro de todos esses anos 
com carinho e saudades. O La 
Salle representou e representa 
uma das melhores fases da mi-
nha vida e tenho certeza de que 
meu coração será sempre lassa-
lista. Orgulho de fazer parte 
desta grande família.

- Giovana Dannenhauer Crosa, 28 
anos, cirurgiã-dentista, rainha da 
Festa da Uva 2014. Estudou na 
escola dos 6 aos 15 anos. 

O La Salle é a minha escola do 
coração. Minhas duas irmãs tam-
bém estudaram no colégio, meu 
pai foi presidente da APM e sem-
pre moramos perto, o que fazia 
com que nossa relação fosse ver-
dadeiramente de uma ‘segunda 
casa’. Saí para fazer Magistério 
e voltei, anos depois, como pro-
fessora de educação infantil. As 
minhas escolhas profissionais, a 
confirmação dos valores de fa-
mília, o amor à educação... tudo 
tem relação direta com minha 
vivência lassalista. Foram muitas 
experiências incríveis como alu-
na e professora. Obrigada, família 
lassalista! Tenho muito orgulho de 
fazer parte dessa história! Para-
béns pelos 80 anos!!

- Marisol Santos, estudou na escola a 
partir de 1982, do pré à 8ª série. Tem 
38 anos, é jornalista, apresentadora 
da RBS TV. 

Entrei na escola em 1957. Fui matriculado por minha mãe no primeiro ano primário. 
Recordo que ela me acompanhou no primeiro dia. O colégio estava localizado na 
Rua Feijó Junior, em frente ao atual Teatro São Carlos. O atual prédio foi construído 
nos anos 60, e nas aulas de educação física, nossa atividade era ajudar a carregar 
os tijolos para a construção. Os professores eram bastante rígidos. O que mais me 
marcou foi o Irmão Benildo, que ministrava aulas de francês. Outros professores que 
tive foram o Evilázio Machado dos Reis e os irmãos Ramiro, Cláudio, Júlio e Gervásio. 
Os diretores eram os irmãos Januário e Martinho. Um aspecto da escola que mais me 
marcou foi o coleguismo, de que carecemos atualmente. Eu não gostava da Semana 
da Pátria, pois éramos obrigados a marchar uma semana a fio. Lembro do Irmão Ger-
vásio, que era coordenador do esporte. Seguidamente íamos jogar futebol no campo 
do Colégio do Carmo, que ficava próximo ao Cristóvão de Mendoza.

- Pedro Norberto Ruschel, estudou na escola entre 1957 e 1965. Tem 66 anos e trabalha 
como responsável pelo Departamento Financeiro.

O que mais gostava era 
das amizades, que per-
petuo até os dias de hoje, das 
aulas de francês, dos jogos entre 
escolas (basquete), da banda de 
música da escola (eu tocava clari-
nete), do canto do Hino Nacional 
antes do início das aulas e dos 
passeios a Pinto Bandeira. Eu não 
gostava do intenso frio, das salas 
geladas e sem aquecimento. Além 
das lembranças que são muito 
boas, o La Salle foi a escola que 
proporcionou a base para a minha 
educação e formação como cida-
dão, bem como a religiosidade e 
a disciplina necessárias para guiar 

a minha vida até os dias 
de hoje.

- David Abramo Randon, estudou 
na escola entre 1971 e 1974. Tem 
56 anos, é Engenheiro Mecânico, 
presidente das empresas Randon.

Disciplina e responsabili-
dade. São duas lições que 

aprendi com o Colégio La Salle e 
que trago sempre comigo. Foram 
muitos aprendizados ao longo 
de nove anos. Lembro até hoje 
dos professores e colegas, das 
apresentações que fazíamos na 
Semana da Pátria, dos concursos 
literários, das gincanas, das com-
petições promovidas pelo Grêmio 
Estudantil. Eu estava lá nas come-
morações dos 60 anos e é muito 
bom saber que faço parte dessa 
história que agora completa 
80 anos.

- Guilherme Fadanelli, estudou na 
escola entre 1993 e 2001. Tem 29 
anos, é jornalista.

O meu tempo de La Salle foi um 
período muito especial, não só 
porque estudei toda a minha vida 
no colégio, mas também porque ali 
aprendi muitas coisas que carrego 
para a vida. Destaco especialmente 
a participação nos grupos de jovens 
da Pastoral da Juventude Estudantil 
Lassalista, que foi onde comecei 
a despertar para a importância da 
atuação comunitária e social. Anos 
depois, já como jornalista, realizei 
um ano de trabalho voluntário em 
Moçambique e pude conhecer 
algumas das comunidades onde 
atuam irmãos lassalistas, e que eu 
ouvia falar no tempo da escola. Foi 
uma experiência muito marcante na 
minha vida.
- Letícia Duarte, 35 anos, é jornalista, 
repórter do jornal Zero Hora. Fez todo o 
ensino básico na escola, desde o Jardim 
até o 3º ano. Formou-se em 1997.

A minha passagem pelo Colégio La Salle desenvolveu ainda mais o meu gosto pela 
leitura, algo que eu já trazia de casa e da escola anterior, que não era particular. Como 
eu era tritímido, recordo de muitos recreios passados na biblioteca, fuçando coleções 
e livros, séries e enciclopédias antigas, quando a maioria dos meus colegas preferia 
o pátio. Minhas melhores lembranças são das atividades que desenvolviam nosso 
senso crítico. Marcou muito quando assistimos em sala de aula e debatemos, pela pri-
meira vez, ao documentário Ilha das Flores, do Jorge Furtado, em 1989/1990. Lembro 
ter ocorrido uma ótima conversa sobre desperdício de comida e a nossa produção 
diária de lixo, como isso impacta no cotidiano da cidade e do planeta. Foi meio que 
um ‘choque’ para adolescentes de 16/17 anos constatar que uma atividade banal do 
dia a dia ( jogar lixo na cesta do lixo) tinha reflexos na vida de tantas pessoas. Isso tudo 
numa época em que o assunto estava engatinhando. Lembro também das aulas de 
educação física do professor Vilmar, quando corríamos na rua, dando volta e voltas 
na quadra envolvendo a Rua La Salle, a Av. Itália, a Av. Rio Branco e a Rua Machado 
de Assis, ‘cortando’ por baixo do antigo posto de gasolina que existia embaixo da 
Igreja de São Pelegrino. Algo impensável nos dias de hoje. Também curtia as aulas de 
educação física no Parque Cinquentenário, que na época achávamos ‘superlonge’.

- Rodrigo Lopes de Oliveira, estudou na escola entre 1983 e 1990. Tem 43 anos, é 
jornalista, colunista do jornal Pioneiro.

Eu tenho verdadeiro amor pelo La Salle, tanto eu quanto minha irmã, Adriane. Como morava muito perto do colégio (na rua da Receita 
Federal), a escola se tornou minha segunda casa, onde fiz grandes e inesquecíveis colegas amigos. Adorava participar dos eventos do 
colégio, das atividades esportivas (futebol, basquete), das aulas... E levo os professores que tive no coração, como a Eleni Lucena, da 
primeira série, e o Vilmar, da educação física. Tantas lembranças emocionantes que me fazem algumas vezes parar em frente à escola 
e reviver tempos tão felizes...
- Daniel de Mello Corrêa, 44 anos, jornalista. Estudou na escola entre 1977 e 1988.

EX-ALUNOS
LA SALLE CAXIAS

DEPOIMENTOS
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MAIS ESPAÇO E TEMPO
PARA CONSTRUIR
APRENDIZAGENS

O 
turno integral no Colégio La Salle Caxias foi 

criado para atender à necessidade das famílias 

que apostam na tradição, na proposta pedagógica 

e na estrutura do Colégio para o ensino de seus filhos.

O turno permite o cuidado da criança, em um espaço apropriado 

e seguro, além de possibilitar o convívio, favorecendo a amizade, 

a disciplina e o coleguismo. A vida em comunidade é estimulada em 

um ambiente de aprendizagens, sempre mediado por um adulto com 

formação pedagógica.

Assim, compreende-se que, além de atender à demanda das famílias desta comunidade educativa, o turno integral tem como 

proposta oferecer a excelência e a qualidade da educação lassalista. A programação diária alia cultura, estudo, esporte e lazer, 

com a orientação de profissionais especializados, dentro da própria instituição. Os alunos terão mais espaço e tempo para construir 

aprendizagens, de uma forma divertida.

Horário: das 7h às 19h 

               Turno regular - das 13h15 às 17h45

Alimentação: o cardápio do almoço é formulado em parceria com o Restaurante Detela, com a orientação de nutricionista. 

O colégio monitora a confecção do cardápio e zela pela qualidade do almoço oferecido, acompanhando a hora do almoço 

das crianças, que ocorre em refeitório próprio para o Turno Integral. Lanches e café da manhã serão oferecidos pelo 

Colégio.

Profissionais: O Turno Integral é coordenado pelo vice-diretor, Ir. Rafael Alexandre Zydeck, e supervisionado pela Orientação 

Educacional, Coordenação Pedagógica e Coordenação de Turno. As atividades são desenvolvidas por professores/

auxiliares especializados.

TURNO
INTEGRAL 

O turno Integral será ofertado a partir de 2017.
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